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As vagas de calor no mar aumentaram em número e em intensidade ao longo do
século passado, resultado direto do aquecimento global, revela um estudo
ontem divulgado, segundo a Lusa.

Publicado pela revista Nature Communications, o estudo foi feito por
investigadores do ARC – Centro de Excelência para os Extremos Climatéricos,
um consórcio que junta cinco universidades australianas e uma rede de
organizações da Austrália e de outros países, e o Instituto de Estudos
Marinhos e Antárticos, um centro de investigação da Universidade da Tasmânia,
também na Austrália.

Segundo o estudo, entre 1926 e 2016 a frequência de vagas de aquecimento da
água do mar aumentou 34% e a duração de cada onda de calor aumentou 17%, o
que se traduz num aumento de 54% do número de dias de temperaturas acima do
normal no mar em cada ano.

“A nossa investigação também descobriu que desde 1982 houve um assinalável
aumento da tendência de vagas de calor marinhas”, disse o principal autor do
estudo, Eric Oliver, da Universidade de Dalhousie, Canadá.

“Se bem que podemos desfrutar das águas quentes quando vamos à praia, essas
ondas de calor têm impactos significativos nos ecossistemas, biodiversidade,
pesca, turismo e aquacultura. Há muitas consequências económicas profundas
que andam de mão dada com esses eventos”, disse o responsável.

Uma onda de calor na Austrália Ocidental em 2011 mudou por completo o
ecossistema, que deixou de ser dominado por florestas de laminárias (algas de
grandes dimensões) para passar a ser dominado por algas rasteiras. No ano
seguinte, no Golfo do Maine (costa nordeste dos Estados Unidos) uma onda de
calor levou a um aumento da população de lagostas que fez os preços caírem e
o setor foi seriamente prejudicado. E entre 2014 e 2016 uma vaga de calor no
Pacífico Norte levou ao encerramento de estruturas de aquacultura e à
proliferação de algas nocivas ao longo das costas.

Para as conclusões do estudo os investigadores usaram diversos dados,
combinando os fornecidos por satélite com outros que ao longo do século foram
recolhidos por navios e estações de medição terrestre, descontando no final
as oscilações naturais.

“Houve uma relação clara entre o aumento da temperatura média da superfície
do mar e o aumento das vagas marinhas de calor”, disse Neil Holbrook, da
Universidade da Tasmânia, acrescentando ser provável que essas vagas de calor
continuem a aumentar.
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